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APRESENTAÇÃO DOS 
PERSONAGENS
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INTRODUÇÃO

     A instituição de ensino chamada de Escola Estadual de
Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe, teve uma trajetória até
chegar ao nome atual. No início, no ano de 1951, foi chamada de
Ginásio Municipal de Bagé, o prefeito da época, Carlos Kluwe,
assinou um documento para que pudesse funcionar a escola,
entretanto, no ano de 1952 o estado anulou seu funcionamento.
    Em Julho de 1954, foi autorizado seu funcionamento pelo
Ministério da Educação, seu nome foi mudado novamente para
Ginásio Estadual de Bagé e depois foi chamado de Colégio
Estadual. No ano seguinte, o colégio foi transferido para o
Palacete Pedro Osório, onde permanece até os dias atuais e no
dia de 19 de dezembro de 1966 foi denominado o nome que é
conhecido recentemente em homenagem ao criador da mesma.
     Esse livro propõe reconstituir e contextualizar a trajetória da
escola “CK”. Com o intuito de mostrar sua relevância como
instituição educacional para a população bageense e como
forma de homenagear uma escola que já formou e forma
centenas de alunos.
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BREVE HISTÓRIA DA ESCOLA
CARLOS KLUWE



     A Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe
passou por várias mudanças ao longo de sua história. No período
em que foi criada, no ano de 1954, segundo Otranto e Pamplona
(2008), a formação básica estava passando por mudanças, uma
vez que a educação tecnicista estava sendo implementada, assim
o "C. K.” passou a ser:

(...) então Ginásio Municipal de Bagé, que transferido
para o estado passou a denominar-se Ginásio
Estadual de Bagé e, a 7 de outubro de 1954, elevado a
categoria Colegio, porque passou a ter autorização
para o funcionamento do segundo ciclo, os cursos
cientificos e classicos. (CORREIO DO SUL, 1979 e p. 01)
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    Para Otranto e Pamplona (2008), Ginásio e Colégio eram ciclos do
secundário. O Ginásio era o primeiro ciclo que durava 4 anos,
compreendia a parte técnica, já o Colégio seria o último estágio do
secundário seria o ensino técnico, que continha modalidades
chamadas de: Pré-jurídica, pré-medica e pré-politeista, organizada em
cientifica (Ciências naturais) e clássica (Ciências humanas). E no colégio
Carlos Kluwe o currículo era composto por: orientação científica e
orientação humanística. 

O currículo por orientação científica visa: a) oferecer
uma alternativa para a tendência dominante de
supremacia das disciplinas classificadas como
ciências naturais;[...] c) possibilitar e favorecer o
desenvolvimento de capacidade de observação,
criação, discriminação de valores, julgamento,
comunicação, convívio, cooperação, ação e decisão,
encarados como processo educativos[...]. 
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I    Objetivos nos quais levam em consideração a formação de
cidadãos ativos na comunidade, sadios e patriotas,
características presentes no sistema educacional do Período
Militar Brasileiro. Segundo Carneiro (2007) o período militar foi
uma grande onda conservadora no país, que se estendeu a todos
os âmbitos da sociedade brasileira.
     Com o passar do tempo houve uma última mudança no seu
nome, após o falecimento de seu idealizador e, como homenagem,
passou a se chamar Colégio Estadual Dr. Carlos Kluwe, e de
acordo com a lei 5.692 de 1971, uma escola de 2º grau. (CORREIO
DO SUL, 1979 e p. 01).
   Em comemoração aos 25 anos foi lançado o anuário, um
histórico completo de educandário e suas potencialidades, e os
objetivos de continuidade da grande obra de Carlos Kluwe. 

c) mediante a reflexão sobre o homem e sua
conduta, sobre a experiência milenar, auxiliar a
integração do educando aos diferentes grupos
sociais em que atua ou em que há de atuar.[...]
(CORREIO DO SUL, SD)
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     Nascido no dia 3 de janeiro de 1890, em região próxima ao
município de Bagé, mais precisamente no Valente do Rio Negro,
Carlos Antônio Kluwe foi 13º filho de João Henrique e Taurina Kluwe
(ANUÁRIO DA ESCOLA ESTADUAL DE 2º GRAU “Dr. Carlos Antônio
Kluwe”, 1979). 

    Cursou o ensino primário em Bagé e o secundário na Escola
Brasileira Professor Inácio Montanha, localizada em Porto Alegre,
cidade esta onde formou-se médico aos 25 anos. Clinicou em
diversas cidades do Rio Grande do Sul entre os anos de 1918 e 1923,
ano em que se estabeleceu em Bagé. Veio morar na cidade já
casado com a Srª. Iracema Teixeira, casamento este que ocorreu a
28 de maio de 1919. Carlos e Iracema tiveram três filhos, Gilda, José
e Gilca.(ANUÁRIO DA ESCOLA ESTADUAL DE 2º GRAU “Dr. Carlos
Antônio Kluwe”, 1979).

     

O IDEALIZADOR CARLOS 
KLUWE 
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  Entre os anos de 1938 e março de 1940, Carlos
Antônio Kluwe ocupou o cargo de Inspetor Federal
de Ensinoc. Em abril de 1940 começou a exercer a
função de Exator Estadual de Mesa de Rendas,
cargo este que ocupou até 1960, com o intervalo
entre os anos de 1948 e 1951, quando foi eleito
Prefeito Municipal de Bagé. Durante seu mandato,
fundou o Ginásio Estadual de Bagé que, anos mais
tarde, viria a se chamar Escola Estadual de 2º
Grau “Dr. Carlos Antônio Kluwe”, em sua
homenagem. Faleceu no dia 28 de setembro de
1966, aos 76 anos de idade, em Bagé. (ANUÁRIO DA
ESCOLA ESTADUAL DE 2º GRAU “Dr. Carlos Antônio
Kluwe”, 1979). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



   Constatamos a partir da pesquisa que a Escola Estadual de
Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe demonstrou uma história
encantadora. Ao analisarmos as fontes, observamos que toda sua
trajetória reflete no seu grau de excelência atual.

    Cada mudança de nome, endereço e grau de escolaridade foi
para a construção do que vemos hoje. Sua mudança de endereço
fez com que a escola ficasse mais central para a comunidade
bageense. A modificação de seu nome para homenagear seu
idealizador foi o marco para seu apelido C.K.
 
    A alteração de colégio para ginásio foi o que fez a escola se
tornar exemplo de o que chamavam antigamente de secundário e
atual ensino médio.

   Tanto no passado quanto no presente, o C.K. foi e continua
sendo responsável pela formação estudantil de diversas pessoas
de Bagé e região, tornando os mesmos profissionais exemplares
para a sociedade. 
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Produzir e socializar o conhecimento para a formação de
sujeitos socialmente responsáveis que contribuam para o
desenvolvimento global. 

MISSÃO 
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